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No Acre a espécie de açaizeiro de ocorrência principal é o Euterpe precatoria Mart., que não 9 
perfila, por isso chamado de açaí solteiro. A maior parte da produção é obtida do extrativismo de 10 
frutos de açaí oriundos da coleta das áreas de florestas. O açaizeiro é uma espécie de grande 11 
importância socioeconômica para a Amazônia, devido ao seu enorme potencial de aproveitamento 12 
integral da matéria-prima. O açaizeiro se destaca na região pela sua abundância e por servir de 13 
importante fonte de alimento para as populações locais. A produção de frutos provinha quase que 14 
exclusivamente do extrativismo e de açaizais nativos manejados. A partir da década de 1990 passou 15 
a ser obtida de cultivos implantados em áreas de várzea e de terra firme localizadas em regiões com 16 
maior precipitação pluviométrica, em sistemas solteiros e consorciados, com e sem irrigação. 17 
Para garantir a viabilidade técnica, econômica, social e ambiental de um programa de cultivo 18 
e produção de açaí no estado será necessária a produção de mudas de Euterpe precatoria para 19 
agricultores. Praticamente são inexistentes estudos com esta espécie, de maneira que será necessário 20 
o estabelecimento de pesquisas em todas as fases do desenvolvimento da cultura. Em 2013, 21 
Nogueira e colaboradores publicaram o primeiro relato da ocorrência de antracnose E. precatoria 22 
em mudas, a partir da alta incidência e severidade da doença em condições de viveiro no Acre. A 23 
doença provocou a morte de grande quantidade das plantas, demonstrando grande potencial de 24 
problema para a expansão da cultura no estado. 25 
No viveiro, alguns microrganismos (especialmente, fungos e bactérias) podem ocasionar 26 
prejuízos à cultura. Fungos, como é o caso da antracnose (Colletotrichum gloeosporoides), do 27 
carvão (Curvularia sp.) e da helmintosporiose (Drechslera sp.), têm sido registrados em viveiros de 28 
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produção de mudas de outras espécies do gênero Euterpe em outros estados. A antracnose é a mais 29 
frequente, causando perdas de até 70% de mudas. 30 
MATERIAL E MÉTODOS 31 
O trabalho foi realizado no laboratório de Fitopatologia da Embrapa Acre, onde 32 
primeiramente foi realizado o isolamento e a identificação do fungo. Folhas de açaizeiro com 33 
sintomas da antracnose foram coletadas e trazidas ao laboratório. Primeiramente as folhas foram 34 
lavadas em água corrente e secas com papel de filtro para retirada de sujeiras. A seguir, procedeu-se 35 
o isolamento indireto do fungo através da desinfecção superficial de fragmentos das folhas com 36 
álcool 70% por 1 minuto, depois em hipoclorito de sódio 2% por 2 minutos e por último lavagem 37 
em água destilada e esterilizada por 3 vezes para retirada do excesso do hipoclorito. Os fragmentos 38 
foram depositados em papel de filtro esterilizado para retirada do excesso de água e em seguida 39 
depositados em placas de Petri contendo o meio BDA. As placas foram incubadas a 25ºC por 5 40 
dias. As colônias típicas do fungo foram repicadas para novas placas de Petri contendo meio BDA 41 
para obtenção das colônias puras. Após sete dias de incubação foram confeccionadas lâminas de 42 
microscopia e com auxílio de microscópio óptico e chave de identificação o fungo foi caracterizado. 43 
Foram realizados previamente ensaios in vitro para inibição do crescimento micelial e da 44 
germinação dos conídios do fungo, utilizando-se o dilapiol (óleo essencial de Piper aduncun), os 45 
fungicidas flutriafol, cloreto de benzalcônio, trifloxistrobina + tebuconazol e piraclostrobina + 46 
epoxiconazol em diferentes concentrações. 47 
os tratamentos; os fungicidas, ambos nas concentrações de (0,5, 1,0 e 1,5%), mais a 48 
testemunha (água destilada e esterilizada). 49 
Uma vez obtidos os resultados do laboratório, foram selecionadas as melhores dosagens e 50 
produtos para avaliação do controle da antracnose nas mudas de açaí mantidas em viveiro. Quando 51 
as mudas de açaí atingiram cerca de 10 cm de altura iniciou-se a aplicação dos tratamentos. Foram 52 
utilizados os seguintes tratamentos: os fungicidas trifloxistrobina + tebuconazol; piraclostrobina + 53 
epoxiconazol e cloreto de benzalcônio, todos na dose de 2,5mL/L; também foi testado o dilapiol 54 
0,5%  e a água como testemunha. O experimento foi montado em DBC com 5 tratamentos,  4 55 
repetições, sendo 10 plantas/parcela. As aplicações foram feitas por pulverizações quinzenais, 56 
utilizando-se pulverizadores costais. Foram realizadas avaliações da severidade da doença, com 57 
auxílio de uma escala diagramática de notas, vaiando de 1 à 7, onde a nota representou a ausência 58 
de sintomas e a nota 7, a folha morta pela incidência da doença. As notas foram atribuídas a cada 59 
planta da parcela individualmente, sendo realizadas a cada quinze dias, por um período de 10 60 
meses, totalizando 20 avaliações de severidade. Ao final do período de avaliação no viveiro, foram 61 
realizadas análises bromatológicas para avaliação do efeito dos tratamentos, sendo medidas altura, 62 
diâmetro de caule, número de folhas, peso de parte aérea e peso de raiz das plantas  frescas. Todas 63 
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as plantas foram secas em estufa com circulação de ar durante 48 horas para tomada dos pesos 64 
secos de raiz e parte aérea.  65 
Os valores de severidade obtidos em cada tratamento e transformados em proporção de 66 
doença foram plotados versus o tempo e expressos em curva de progresso da doença, a fim de 67 
representar a epidemia da doença em estudo. Com os dados de severidade em cada avaliação 68 
calcularam-se, para cada parcela, os valores da Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença 69 
(AACPD). Os dados de peso seco total das plantas tratadas foram usados para avaliar o efeito dos 70 
tratamentos na formação inicial das mudas. Foi realizada análise de variância para os dados e as 71 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade.   72 
 73 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 74 
 75 
A Tabela 1 mostra que os resultados mostraram que houve diferença no controle da 76 
antracnose para os produtos avaliados. A análise estatística dos dados demostrou efeitos 77 
significativos entre os tratamentos. Entretanto, o melhor efeito foi conseguido com o fungicida 78 
piraclostrobina + epoxiconazol, uma vez que análises mostraram o menor valor para a AACP e 79 
consequentemente o maior valor para peso seco total, mostrando que houve controle eficiente da 80 
antracnose no viveiro para as plantas tratadas com este fungicida. Também os resultados para os 81 
outros parâmetros avaliados foram superiores. 82 
No outro extremo o óleo essencial dilapiol apresentou os piores resultados para o controle da 83 
doença, mostrando o maior valor de AACP e o menor valor de peso seco total. É importante 84 
ressaltar que apesar da concentração de 0,5% não ser relativamente alta para produtos que visam o 85 
controle de doenças de plantas, o dilapiol nesta concentração causou muita fitotoxidez nas plantas 86 
de E. precatoria, ocasionando queima das folhas e até morte da planta. No entanto, pela alta 87 
eficiência do dilapiol nos testes in vitro, é necessário que concentrações menores deste produto 88 
sejam avaliadas (Tabela 1).  89 
 90 
Tabela 1– Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) para antracnose em E. 91 
precatória e  peso seco total nas plantas tratadas com diferentes produtos para o controle em relação 92 
à testemunha, Rio Branco. 2016.  93 
Tratamento AACP  
Peso seco total (g) 
  
piraclostrobina + epoxiconazol 256,41 c 14,72 a 
trifloxistrobina + tebuconazol 461,38 bc 10,6 ab 
Testemunha 513,34 b 4,2 ab 
cloreto de benzalcônio 603,88 ab 2,2 b 
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Dilapiol 787,05 a 0,9 b 
                        94
 95 
O fungicida trifloxistrobina + tebuconazol também foi eficiente para o controle da antracnose, 96 
com valor de 461,38 para AACP e 10,6g. O fungicida cloreto de benzalcônio não diferiu 97 
estatisticamente da testemunha, não demonstrando eficiência para o controle da doença no viveiro, 98 
para as condições testadas. 99 
Os resultados obtidos com o trabalho comprovam afirmações da literatura que afirma que, 100 
quando se deseja realizar a representação da epidemia de uma dada doença, a melhor maneira é 101 
através da curva de progresso, que é expressa pela plotagem da proporção da doença versus o 102 
tempo. BERGAMIN FILHO & AMORIN (1996) afirmam que através da AACPD, as interações 103 
entre patógeno, hospedeiro e ambiente podem ser caracterizadas, as estratégias de controle podem 104 
ser avaliadas e os níveis futuros de doença podem ser previstos. Assim, os resultados mostram que é 105 




O fungicida piraclostrobina + epoxiconazol foi o mais eficiente para o controle da antracnose 110 
nas folhas de açaí solteiro nas condições testadas. 111 
O óleo essencial dilapiol na concentração testada causou queima nas folhas das plantas, não 112 
sendo eficiente para o controle da doença. 113 
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